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Mais   uma   vez   A   Ccmelis en- 
Tolve sua alva   eorólia em 
densos crépes,   para pran- 
tear a perda de um joven 
amigo e dedicado   cornpa 
nheiro. 

Vktimade por atroz mo- 
léstia (pie o prostrou por 
mezes no leito do soiTri- 
mento, baixou ao túmulo na 
tarde de 3 de Março ulti- 
mo o nosso antigo consodo 
João Alberto de Oliveira 
prado Junior, 

Tontava apenas -20 sanos 
de   idade o, pelo  caracter 
nobre e firme, pelo   trato 
lhano ealíavel. que dispen- 
sava a  todos que o cerca- 
vam, qualidades que tanto 
nobililavam   aqnelle   pn- 
cioso coração  hoje já frio 
pelo sopro enregelador da 
morte,-João Alberto 

Bior  era um   dos   rap 
que maior numero de sym- 
pathias gozava entre 
contemporâneos. 

Antevendo á curta dislanci 
rir fagueiro um   future bonan 
recompensa de seu labutar incessan- 
te: gozando a primavera da vida em 
saa plenitude; experimentando  tal- 

vez em seu   cm 
harmonias   de   uma   alvoraè 
amor,   sentiu subitamente 
jnar-se-lhe o phantasma 
morte, irônico, repeli; 
que, coma o 
como as cousas cadav( 
íirando-llre a vida: tod 
pt-ranças. 

E ó assim o mundo 1 erguemos 
altos castello.;' extasiamo-nos em 
fazel. vagar n pelas in- 
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tarde todas as nossas fisonhas espe- 
ranças, tudo o que ideámos, tudo o 
que nossa pbanlasia crêou — rolar 
no abysmo da fatalidade. 

Legou elle   a  seus inconsolaveis 
pais. illeso. o nome honrado e res- 

zpy 

João   Alberto .Iiniioi' 

peitavel que deites receltera em seus 
primeiros   dias, alem   da   magi 
saudade que elles hão  de gua 
eternamente em seus corações. 

Era empregado no Banco do Hra- 
zil, nesta cidade, e seus chefes, além 
de outras pessoas suas amigas, as- 
sistiram á missa que em sulTra- 
gio de sua alma foi resada na egreja 
do convento de Santa Thereza, no 
dia 9 de Março. 

A ('Uiic-lin, honrando hoje a sua 
primeira pagina com o retrato de 
João Alberto Junior. presta uma ho- 
menagem,embora mesquinha.áquelle 
que em vida coliocoii-se sempre a 
sèu lado   para   trabalhar pelo 

gresso da Sociedade a que elle. assim 
como nós. votava cega e veráad 
alíeiçãü. 

\a historia da Sucifditde Noitf-t 
Reereatim$ ticari gravada mais uma 
pagina tactõos ida na   perda 

de   tão -iiiiiTn e leal   ca- 
marada, 

\' sua desditosa s ia- 
coasolãvel família. A Ca- 
tnelia, interpn 
lijJientO de   «( 

apresenta  sii oncto- 
lenctas. 
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um   anuo   que   succumbiu 
presa uumasipie des- 
truíram  o estabelecimento 
l.oja dalriilia. o Bosso bom 

aigc José Tei- 
xeira da Silva. 

Fez tamb||(i um armo que 
i   populaçíj   de S. Paulo 
onririuando  o   seu Iradie- 

cional civismo, aftluiu una- 
nime  ao edifício e adjacên- 

cias do Clab Tenentes de Platão para 
digna home- 

iim   marhr  do  trabalho, 
acompanhar á derradeira moradi os 
seus restos disformes, destroçados. 

.1 Camelm, que jamais lançará ão 
olvido a memoiia daquelles que ura 
dia mostraram   votar   svmpathia   e 
amor ás Noites Kecreadioas. faz des- 
pertar hoje nos cm-açnes de seus lei 
lores esta recordação triste para que 
elles deixem cahir sob a tumba fria 
de José Teixeira da  Silva   uma   In 
gryma  que  sjmbolise   a profunda 
magna e sincera saudade que In 
sempre opprimiii nossa alma 
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